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A Revista de Direito da Cidade, revista classificada pelo MEC/CAPES como Qualis A1, Direito e

cadastrada na Web of Science, tem o prazer de informar que o artigo BARROSO, Luís Roberto;

MELLO, Patrícia Perrone Campos. Como salvar a Amazônia: por que a floresta de pé vale mais

do que derrubada /  How to save the Amazon: why the forest has more value standing than cut

down. Revista de Direito da Cidade, Rio de Janeiro, v. 12, n. 2, p. 331-376, abr./jun. 2020, foi

incluído na doutrina da publicação Fundo Clima e Amazônia, do Supremo Tribunal Federal –

STF,   uma publicação sobre tudo o que é relevante nesse tema em termos de bibliografia,

legislação e jurisprudência temática no entendimento do STF, publicação essa disponível em:

http://www.stf.jus.br/arquivo/cms/bibliotecaConsultaProdutoBibliotecaBibliografia/anexo/Fun

doClimaeAmazonia_out_2020.pdf

Publicamos  nesse  número  o  artigo  “Nuevos  territorios  en  entornos  de  programas

habitacionales  públicos.  Asentamiento  informal  Parque  Ituzaingó  Anexo  II  en  Córdoba,

Argentina”  de  Maria  Cecilia  Marengo,  Ph.D,   Universidad  Tecnológica  de  Delft –

Holanda.Arquitecta, Magister en Diseño Arquitectónico y urbano, FAUD - Universidad Nacional

de Córdoba Argentina.  Investigadora Independiente,  CONICET en el Instituto de Investigación

de Vivienda y Hábitat FAUD,  Gv. a IDH–UNC/ CONICET; de Maria Virginia Monayar, Dra. en

Ciencias  Sociales  con  mención  en  geografía.  Investigadora  Asistente  CONICET-  Instituto  de

Investigación de la Vivienda y Hábitat (FAUD-UNC), docente de la Facultad de Ciencias Sociales

de  la  Universidad  Nacional  de  Córdoba,  Argentina;  de  Ana  Laura  Elorza,  Dra.  en  Ciencias

sociales  (UNCuyo),  Mgter.  en  Gestion  y  Desarrollo  Habitacional,  Lic.  en  Trabajo  Social.

Investigadora  Adjunta  CONICET   en  Instituto  de  Investigacion  de  Vivienda  y  Habitat  de  la

Facultad de Arquitectura,  Urbanismo y Diseño y  docente y extensionista  de la  Facultad de

Ciencias Sociales de la Universidad Nacional de Córdoba, Argentina; e de Maria Florencia Sosa,

Becaria doctoral  CONICET -  Instituto de Investigación de la  Vivienda y Hábitat  (FAUD-UNC),

doctoranda en el Doctorada de Arquitectura FAUD-UNC, Argentina.

http://www.stf.jus.br/arquivo/cms/bibliotecaConsultaProdutoBibliotecaBibliografia/anexo/FundoClimaeAmazonia_out_2020.pdf
http://www.stf.jus.br/arquivo/cms/bibliotecaConsultaProdutoBibliotecaBibliografia/anexo/FundoClimaeAmazonia_out_2020.pdf


Esse  artigo  “Nuevos  territorios  en  entornos  de  programas  habitacionales  públicos.

Asentamiento informal Parque Ituzaingó Anexo II en Córdoba, Argentina” visa discutir que as

questões urbanas do século atual apontam como aspectos centrais a lógica mercantilista no

desenvolvimento urbano e a intensificação das desigualdades sociais.  A política pública  de

habitação não foge a essa lógica,  com localizações cada vez mais distantes e aumento dos

assentamentos informais. O artigo expõe o modo como, sem pretensão, criou condições para a

produção  de  novos  territórios  periféricos  informais  que  se  configuraram  a  partir  da  sua

materialização e refletem sobre o direito à cidade neste contexto. Metodologicamente, para

analisar os processos e transformações espaciais decorrentes da localização, foi desenvolvida

uma abordagem qualiquantitativa para o programa habitacional Mi Casa Mi Vida na cidade de

Córdoba.  Posteriormente,  foi  realizado  um  estudo  de  caso,  com  o  levantamento  de  um

assentamento buscando compreender, em uma micro perspectiva, as condições de vida e de

vida dos moradores. Os resultados dão conta da forma de produção dos territórios informais

periféricos e fornecem reflexões sobre as relações de proximidade física e social em situações

de informalidade,  nas  formas  de acesso à  terra  e  à  habitação,  articulando a  produção do

assentamento e a habitação política.

Como nos números anteriormente publicados, no atual volume 13, número 01, publicamos 16

(dezesseis) artigos inéditos, sendo 04 artigos de professores estrangeiros: o já citado “Nuevos

territorios en entornos de programas habitacionales públicos. Asentamiento informal Parque

Ituzaingó  Anexo  II  en  Córdoba,  Argentina”  de  Maria  Cecilia  Marengo,  Ph.D,   Universidad

Tecnológica de Delft – Holanda.Arquitecta, Magister en Diseño Arquitectónico y urbano, FAUD -

Universidad Nacional  de Córdoba Argentina.   Investigadora Independiente,   CONICET en el

Instituto de Investigación de Vivienda y Hábitat FAUD,  Gv. a IDH–UNC/ CONICET; de Maria

Virginia Monayar, Dra. en Ciencias Sociales con mención en geografía. Investigadora Asistente

CONICET-  Instituto  de  Investigación  de  la  Vivienda  y  Hábitat  (FAUD-UNC),  docente  de  la

Facultad de Ciencias Sociales de la Universidad Nacional de Córdoba, Argentina; de Ana Laura

Elorza, Dra. en Ciencias sociales (UNCuyo), Mgter. en Gestion y Desarrollo Habitacional, Lic. en

Trabajo  Social.  Investigadora Adjunta  CONICET  en Instituto de Investigacion de Vivienda y

Habitat de la Facultad de Arquitectura, Urbanismo y Diseño y docente y extensionista de la

Facultad de Ciencias Sociales de la Universidad Nacional de Córdoba, Argentina; e de Maria

Florencia Sosa, Becaria doctoral CONICET - Instituto de Investigación de la Vivienda y Hábitat



(FAUD-UNC), doctoranda en el Doctorada de Arquitectura FAUD-UNC, Argentina; “"Que este

cambio no se reduzca al ladrillo". Reinvención del barrio toba y alteridad indigena en la ciudad

de resistencia (Argentina)” de Cecilia Mercedes Quevedo, Doctora en Ciencias Políticas (UNC) y

Licenciada  en  Ciencias  Políticas  (UNVM).  Investigador  asistente  del  Consejo  Nacional  de

Investigaciones Científicas y Tecnológicas (CONICET)  con lugar  de trabajo en el  Instituto de

Estudios de la Comunicación, Expresión y Tecnología de la Facultad de Ciencias y Comunicación

de la Universidad Nacional de Córdoba. Catedrático de la Cátedra "Política y Comunicación A"

de  la  Facultad  de  Comunicación  de  la  Universidad  Nacional  de  Córdoba,  Argentina;

“Reflexiones sobre las ciudades, la pobreza, la política y sus límites y la delincuencia en los

espacios  vulnerables”  de Camila Ribeiro Cardoso dos Santos,  Doutora  em desenvolvimento

local e cooperação internacional pela universidade de Valência - Espanha, economista e mestre

em economia pela Universidade Federal de Alagoas; e “´Tools for urban sustainability: social

cartography for an observatory on the cty”, de Gabriella Restaino, Pesquisadora PNPD-CAPES,

função: Professora colaboradora no PPGAU-FAU-UFAL / Professora na Faculdade de Arquitetura

da "Sapienza" Universidade de Roma, Itália, de Antonio Muniz dos Santos Filho, Geographer,

professor of the Urbanism Course, Department of Exact and Earth Sciences, State University of

Bahia.  PhD  student  of  the  postgraduate  course  Dynamics  of  inhabited  space,  Faculty  of

Architecture and Urbanism, University of the State of Alagoas, de Sofia Pessoa Lira Souza, PhD

student of the postgraduate course Dynamics of inhabited space, Faculty of Architecture and

Urbanism, University  of  the State  of  Alagoas,  de  Luciana Lima Araujo,  PhD student  of  the

postgraduate  course  Dynamics  of  inhabited  space,  Faculty  of  Architecture  and  Urbanism,

University  of  the  State  of  Alagoas,  de  Peterson  Barbosa  de  Melo,  PhD  student  of  the

postgraduate  course  Dynamics  of  inhabited  space,  Faculty  of  Architecture  and  Urbanism,

University of the State of Alagoas. 

Em nossa Seção Ensaios publicamos 04 (quatro) ensaios inéditos, sendo três sobre políticas

públicas  urbanas:  “Como as  cidades  brasileiras  estão  lidando com o  Airbnb?  Colocando  a

regulação  em  perspectiva”,  “O  plano  diretor  como  instrumento  de  concreção  do  estado

socioambiental de direito ante a função social e ambiental da propriedade” e “O novo Plano

Diretor do Recife e o direito à moradia: um olhar crítico sobre o processo de revisão e alguns

dos instrumentos urbanísticos propostos”. 



Nesse  número  da  Revista  mantivemos  nosso  corpo de  nossos  pareceristas/avaliadores,  de

inúmeros Estados do país e também de muitos países estrangeiros, em um total de mais de

420 pareceristas avaliadores. 

Publicamos  ainda,  para  consulta  imediata  dos  leitores,  os  links  dos  diversos  indexadores

nacionais e internacionais de Revistas e periódicos onde nossa Revista de Direito da Cidade

está indexada. 

Agradecemos, como sempre, a todos os leitores,  autores, avaliadores e colaboradores pela

colaboração e confiança e pelo sempre excelente trabalho realizado. Lembramos sempre que

as submissões para a Revista de Direito da Cidade são permanentes e devem ser realizadas

pelo sistema, diretamente na página da Revista. 

Boa leitura a todos!

Mauricio Mota
Editor da Revista de Direito da Cidade


